No dia 20 de maio de 2003, um grupo de alunos do curso de Engenharia de Computação fez um Fórum para se discutir assuntos relacionados com o curso a fim de se obter uma melhoria na qualidade deste.

Foi sugerido que se divida o curso a partir do terceiro ano para dar mais ênfase a hardware ou a software, dependendo do que a pessoa preferir, mas achou-se melhor deixar da maneira como se encontra já que assim, a pessoa tem um conhecimento amplo. 

Outro assunto que se discutiu foi a possibilidade de se ter currículos pleno ou estendido, ou seja, para se obter o diploma é necessário um certo número de disciplinas (currículo pleno), mas oferece-se, através de pagamento extra, mais disciplinas que sejam úteis para quem desejar se aprofundar mais em algum aspecto do curso (currículo estendido). Com isso, há um enriquecimento curricular com matérias relacionadas ao curso.

Já que nosso curso tem diversas matérias que necessitam de pré-requisito, quando uma pessoa não é aprovada numa matéria, ela fica desmotivada devido ao tempo que gastará para terminar sua faculdade. Um modo de diminuir essa desmotivação é através do oferecimento de cursos de verão e de inverno, proporcionando essa disciplina durante as férias fazendo com que ela tenha mais uma possibilidade para ficar apta a fazer outra disciplina quando voltarem as aulas.

Conversou-se o fato do aluno ir para o exame, fazer uma prova e ficar com oito de média, por exemplo, enquanto outro que empenhou-se durante todo o semestre ficar com sete. Achou-se mais interessante e mais justo que quem for para exame, independente da nota da prova, se fosse maior que cinco, fique com cinco de média.

Devido a diversas reclamações sobre professores, discutiu-se um jeito para se avaliar se a dificuldade na disciplina é de responsabilidade do professor ou dos alunos. Foi dito que se há um alto índice de reprovação, mais de 65 %, provavelmente a culpa é do professor. Para que não se chegue nessa situação no final do semestre, sugeriu-se que haja uma avaliação da didática dos professores pelos alunos durante o semestre. Essa avaliação seria analisada pelo diretor, alunos e pelos professores.

Entrou-se num consenso que é interessante que na hora da matrícula das disciplinas, antes do início do semestre, o aluno possa ter conhecimento dos professores e dos horários disponíveis para que ele tenha a opção de escolher qual prefere.

Em nosso curso, muitos alunos fizeram colégio técnico, cursos anteriores a faculdade ou têm alto conhecimento anterior; ou seja, não haveria necessidade de fazer algumas matérias  cujo conteúdo já é conhecido por ele. Para não haver essa repetição, dar-se-ia a possibilidade de se fazer exames de suficiência de todas as matérias.

Um assunto que foi unânime é a necessidade de se ter mais livros disponíveis na biblioteca e mais exemplares de cada um deles, como acontece com outros cursos da universidade. 

Os alunos que estudam e se formam pela universidade levam o seu nome para fora do mundo acadêmico. Com isso, acha-se importante que eles tenham um email com o nome da faculdade para poderem utilizar sempre.

Devido a utilização de um Sistema Operacional que não seja Windows, a área dos alunos deveria ser aumentada já que ele a ocupa, em grande parte,  com seus arquivos temporários. Além disso, o espaço atual da área é insuficiente caso o aluno queira guardar seus arquivos durante o seu período acadêmico.

Para um bom aproveitamento das aulas práticas, nos laboratórios, é de extrema importância que se tenha, no máximo, dois alunos por micro. Caso contrário, provavelmente, o professor não conseguirá tirar as dúvidas de todos fazendo com que parte da turma seja prejudicada além do que o aprendizado dos alunos não é igualitário já que ambos têm que se dividir em grupos .

No laboratório, discutiu-se a proibição de conteúdo e de extensão de arquivo. Pelo fato de estarmos numa universidade que é bem paga, achamos que não se deve ter um controle da extensão nem do conteúdo já que isso impede, principalmente, que possamos imprimir material de estudo. Consideramos que pagamos o suficiente para termos uma autonomia do que imprimir dentro de nossa cota mensal de impressão.

Outro fator de insatisfação no laboratório é a situação de se ter diversas salas vazias e não se poder utilizar por não serem de uso geral, por exemplo. Acha-se mais pertinente que se aumente a quantidade de salas geral e na impossibilidade de uso delas, a abertura de outras salas que não estejam sendo utilizadas.

